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VERSO 


Biografia de Edson Queiroz detalha a 
trajetória do empresário cearense rei; 
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Populacão festeja 
bicentenário na Capital 


Público lotou a Av. Beira-Mar para assistir à festa cívico-militar que voltou a acontecer 
depois de dois anos suspensa por conta da pandemia. Após o desfile das escolas, integrantes das Forças 
Armadas, Bombeiros, Polícia Militar e Civil e Guarda Municipal se apresentaram P.2 e 3 


Data comemorativa registra atos de cunho político rio 


amil 


alunos de escolas estaduais, 


municipais e particulares 
participaram do desfile 


cívico, que abriu a cerimônia 


na Avenida Beira-Mar 


2 mi 


militares do Exército Bra 
sileiro fizream parte da 
apresentação que contou 
ainda com 120 viaturas, 37 
motocicletas e 35 cavalos 


HBicentenário 
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pós dois anos de ausência, 
por conta pandmia de Covid, 
a população voltou a se reú- 
nir para assistir ao tradicio- 
nal desfile cívico-militar de 7 
de setembro, em Fortaleza. 
Na manhã desta quarta- 
“feira, na Avenida Beira-Mar, 
o público comemorou o bi- 
centenário da Independên- 


Festa da | 
Independência 


cia assistindo à festa. Para a 
solenidade, o palanque prin- 
cipal foi montado na altura 
no Náutico Atlético Cearense. 

A presidente do Tribunal 
de Justiça doCeará (TJCE), 
Nailde Pinheiro, representou 
a governadora Izolda Cela 
(sem partido). O desfile não 
ocorria há dois anos em ra- 


zão da pandemia de Covid-19. 
Para o consultor de seguros 
Arlindo Calisto, de 51 anos, 
a solenidade “fez muita fal- 
ta”. “Todos anos estávamos 
aqui. Agora, estamos felizes 
porque voltamos a ver essa 
apresentação tão bonita”, re- 
latou. 

Por volta das 8h30, alu- 


www .diariodonordeste.com.br quinta-feira 8 de setembro de 2022 DN 


População festeja bicentenário do 7 de setembro em Fortaleza 
Evento volta a ocorrer após dois anos de suspensão em razão da pandemia 
de Covid-19. Após o desfile das escolas, integrantes das Forças Armadas, 
Bombeiros, Polícia Militar e Civil e Guarda Municipal se apresentaram 


nos e professores do Colégio 
Militar de Fortaleza (CMF) e 
de outras escolas municipais 
e estaduais desfilavam com 
bandas e bandeiras. O per- 
curso começou no Aterro da 
Praia de Iracema e seguiu até 
o Mercado dos Peixes. 

Após o desfile das escolas 
e instituições educacionais, 
integrantes das Forças Arma- 
das, Bombeiros, Polícia Mili- 
tar e Civil e Guarda Municipal 
se apresentaram. Em segui- 
da, ocorreu o desfile motori- 
zado. 

Eram esperados cerca de 
8.500 participantes, sendo 
2,2 mil militares do Exército 
Brasileiro. Além das Forças 
Armadas, estavam presentes 
órgãos de Segurança Pública 
do Estado e escolas das redes 
municipal, estadual e parti- 
cular. 

O palanque foi montado 
na altura no Náutico Atléti- 
co Cearense. Também serão 


empregados cerca de 120 
viaturas, 37 motocicletas e 35 
cavalos. 


Controle de tráfego 
Segundo a Autarquia Munici- 
pal de Trânsito e Cidadania 
(AMC), às 6h, foram bloquea- 
das avenidas Pessoa Anta, Al- 
mirante Barroso, Historiador 
Raimundo Girão, entre Av. 
Alberto Nepomuceno e Av. 
Rui Barbosa, e Beira-Mar, no 
trecho compreendido entre a 
Av. Alberto Nepomuceno e o 
Mercado dos Peixes. 

Até as 7h, essas vias serão 
liberadas apenas para acesso 
dos moradores, de acordo 
com a AMC. A interdição será 
total a partir de 8h. 


Rotas alternativas 

Ainda segundo a AMC, con- 
dutores em tráfego pelo 
entorno utilizaram rotas al- 
ternativas. No sentido Cen- 
tro-Mucuripe, as avenidas 


Eram esperados 
cerca de 8.500 
participantes. 
Além das Forças 
Armadas, 
estavam 
presentes órgãos 
de Segurança 
Pública do Estado 
e escolas das 
redes municipal, 
estadual e 
particular 


Santos Dumont e Padre Antô- 
nio Tomás eram as opções de 
tráfego. 

Já no sentido Mucuripe- 
-Centro, a orientação era 
optar por vias como as ruas 
Deputado Moreira da Rocha 
e Tenente Benévolo, além da 
Av. Dom Luís. 

A área de estacionamen- 
to para quem foi prestigiar o 
evento ficou nas vias trans- 
versais às avenidas Abolição 
e Monsenhor Tabosa. Já os 
ônibus puderam estacionar 
na Av. Vicente de Castro, pró- 
ximo aos moinhos e, durante 
o momento do embarque, fo- 
ram direcionados para a Av. 
Abolição. 


Frota de ônibus 

Para atender a maior deman- 
da, a Empresa de Transporte 
Urbano de Fortaleza (Etufor) 
reforçou a frota de coletivos 
com vinte veículos extras nos 
terminais de integração. 
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População assistiu ao 
desfile na manhã desta 
quarta-feira (7), Dia 
da Independência do 
Brasil, em Fortaleza. 
Festa aconteceu na 
Avenida Beira-Mar 


HHistória 
HMemória 
Hlndependência 


Praça dos Mártires, em 
Fortaleza, foi local de 
execução de revolucionários 
cearenses que lutaram contra 
o centralismo do Império 


Após a 
Independência, 
houve uma 
reorganização 
das forças 
políticas na 
província 
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CEARÁ 


Corcundas, patriotas e cabras: entenda os grupos que formavam o 
Ceará durante a Independência do Brasil 
Elites locais portuguesas e brasileiras disputavam o poder enquanto 
população geral era “obrigada” a ser envolver 


[| 


HMemória PN 


Nícolas Paulino 


nicolas.paulinoesvm.com.br 


Partede 
nossa história 


m 7 de setembro de 1822, 

o príncipe regente Dom 

Pedro I marcou a emanci- 

pação brasileira do reino 

de Portugal ao proclamar 
“Independência ou morte!”. 
Um mês depois, foi coroado 
imperador do Brasil. Toda 
essa movimentação ocorreu 
em São Paulo e Rio de Janeiro, 
mas a província do Ceará vivia 
uma dinâmica própria àquela 
época. Como a comunicação 
da época era rudimentar, de- 
pendendo basicamente de 
mensageiros que chegavam 
em navios sujeitos a percalços 
no mar, é difícil marcar quan- 
do a notícia da Independência 
efetivamente chegou ao Ceará. 

O que se sabe, conforme a 
Revista do Instituto do Ceará, 
é que brasileiros e portugueses 
que moravam em Fortaleza 
reuniram-se na Câmara Mu- 
nicipal para oficializar o jura- 


mento de fidelidade ao impe- 
rador, no dia 24 de novembro, 
seguindo o exemplo do Rio de 
Janeiro, que havia feito essa 
oficialização em 12 de outubro. 

Para entender o contexto 
da época, o Diário do Nordes- 
te conversou com Mariano 
Júnior, professor de História 
em Fortaleza. Segundo ele, a 
sociedade cearense era forma- 
da por três principais grupos: 
“corcundas”, patriotas e “ca- 
bras”. 


Os Corcundas 

Essa era a maneira pela qual 
eram conhecidos pejorativa- 
mente os portugueses, a maio- 
ria comerciantes e militares. 
Eles controlavam as vilas mais 
ricas, como Fortaleza, Icó e 
Aracati, e tentavam barrar 
“qualquer reforma política, 
social e econômica mais pro- 
funda, porque acreditavam 


que qualquer levante poderia 
retirar seus privilégios econô- 
micos ou políticos”, diz o pro- 
fessor. Por isso, ficaram des- 
confiados quando receberam 
a notícia da Revolução Liberal 
do Porto (1820), em Portugal, 
e da proposta das cortes lu- 
sitanas para a elaboração de 
uma Carta Magna “por sequer 
entenderem direito o que seria 
uma nova Constituição”. 


Os patriotas 

Também chamados de nacio- 
nalistas, formavam a maioria 
elite agrária cearense, de pen- 
samento liberal, que viam com 
bons olhos a possibilidade de 
garantir novas liberdades co- 
merciais além daquelas con- 
quistadas entre 1808 e 1810, 
com a abertura dos portos e 
a redução de taxas alfandegá- 
rias autorizadas por Dom João 
VI. Logo, “temiam qualquer 


guinada conservadora que 
pudesse retirar-lhes vantagens 
econômicas”. 

Entre seus representantes 
mais famosos estava a família 
Alencar, tradicional oligarca 
do cariri, com destaque para 
Bárbara de Alencar e seus fi- 
lhos, José Martiniano e Tristão 
Gonçalves, que perderam o 
controle do Crato para cor- 
cundas e para um grupo de 
cearenses mais conservado- 
res. “No Ceará de 1822, esses 
dois grupos políticos e sociais 
disputavam o controle político 
da província”, explica Mariano 
Júnior. 


Os cabras 
Assim se referiam os fazendei- 
ros a um grupo heterogêneo 
de homens livres, mestiços, 
ex-escravos alforriados e ne- 
gros livres, que formavam 
“um verdadeiro exército pri- 
vado de cada coronel, fosse 
brasileiro ou português”. Per- 
tencentes à camada pobre da 
população, eram obrigados a 
se envolver nas disputas polí- 
ticas pela dependência que ti- 
nham em relação aos patrões. 
“O povo não vê na Indepen- 
dência um fato importante que 
vá mudar a sua realidade, e 
esse distanciamento se dá pelo 
elitismo do processo de eman- 
cipação”, aborda o professor. 
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Com prédios e tradições centenárias, como está o primeiro Sítio 
Histórico tombado no Ceará ? Os quase 500 bens que fazem parte, atualmente, 
do Sítio Histórico de Icó podem futuramente ter este número acrescido 


André Costa andre.costaesvym.com.br 


m 1997 o Instituto do 
Patrimônio Histórico 


e Artístico Nacional 
(Iphan) reconhecia e 
tombava o primeiro 
Sítio Histórico do Cea- 
rá. Localizado em Icó, 
uma das mais antigas 


cidades cearenses, o 
Sítio conta com acervo 
que contempla 469 bens entre 


imateriais - como a romaria 
do Senhor do Bonfim - e ma- 
teriais, como a praça do Lar- 
go do Theberge, considerada 
uma das maiores do Brasil. 
Conforme | levantamen- 


to do Iphan, deste total, são 
quase 320 imóveis centená- 
rios, “a maioria no centro 
histórico, que remonta ao 
período colonial. Dentre as 
dezenas de edificações, o 
conjunto arquitetônico e ur- 
- b. banista contempla imóveis 
a nos estilos neoclássicos e 


mo barroco, cuja influência veio 

a dh de portugueses e franceses 
= habitantes do município que, 
de tão importante à época, 


Icó cont m : 
có conta co chegou a ser capital do Esta- 


quase 470 bens 


isa dise so no do por três meses. 
Pelo prato aloios. no Mas, passados 25 anos, 


=> como está a conservação 


deste tão importante acer- 
vo? Ele tem sido adequa- 
damente consumido pela 
população? E quais desafios 
o Município encontra para 
que outros imóveis impor- 
tantes sejam incorporados? 

Para responder estas e 
outras questões, o Diário do 
Nordeste ouviu pesquisado- 
res e memorialistas, Iphan 
e a própria Secretaria da 
Cultura de Icó, além da Se- 
cretaria de Cultura do Esta- 
do (Secult). O órgão federal 
avalia que “a cidade conser- 
va com bastante integridade 
um precioso acervo arquite- 
tônico” e pontua que a ma- 
nutenção dos prédios “cabe 
ao proprietário dos imóveis” 
e, o município, responde pe- 
los espaços públicos (praças, 
largos, etc.) e imóveis que 
são de sua propriedade. 

O advogado Getúlio Olivei- 
ra, que participou do proces- 
so de pedido de tombamen- 
to do Sítio, compartilha da 
mesma análise do Iphan. “O 
Sítio [histórico] está muito 
bem preservado”, pontua. 
Essa é a mesma análise do 
memorialista Altino Afonso 
Medeiros. 

“Está bem conservado, 
mas o espaço é pouco consu- 
mido pela população. Falta 
incentivo do poder público, 
que ainda não tem conheci- 
mento da importância desse 
patrimônio cultural”, diz.o 

O coordenador de Cultura 
e Turismo de Icó, Cláudio Pe- 
reira, no entanto, discorda. 
Em sua avaliação, “há um 
bom trabalho de fomento 
que atrai, inclusive, pessoas 
de fora do Estado”. 

“Estudantes e professores 
de vários estados visitam, 
todos os anos, nossa cidade. 
O Sítio, além de ser um dos 
mais conservados do Brasil, 


segundo o próprio Iphan, 
tem um todo um trabalho de 
fomento. 

A educação patrimonial 
faz parte da grade curricular 
das escolas em tempo inte- 
gral de Icó, o que mostra uma 
preocupação de disseminar o 
Sítio Histórico entre a popu- 
lação”, detalha Pereira. 


Vocações 

A Coordenação de Fomento 
e Incentivo à Cultura, órgão 
ligado à Secretaria da Cultura 
do Estado (Secult), considera 
que o atual desafio para que 
estes ambientes sejam con- 
sumidos e despertem o senti- 
mento de pertencimento por 
parte da população “é desco- 
brir [cuja incumbência é da 
gestão municipal] as novas 
vocações sustentáveis que ga- 
rantirão o usufruto do espaço 
preservado e a manutenção 
das populações tradicionais 
nos seus lugares”. 


Ampliação 

Os quase 500 bens que fa- 
zem parte, atualmente, do 
Sítio Histórico de Icó podem 
futuramente ter este número 
acrescido. O memorialista Al- 
tino Afonso avalia “ter outros 
bens ainda a serem incluídos” 
neste processo de tombamen- 
to. Esta análise, na prática, 
pode ser concretizada. 

A Secretaria de Cultura 
e Turismo de Icó ingressou 
com pedido junto ao Iphan 
para inclusão de outros bens, 
como antigas fazendas situa- 
das à zona rural. 

“Elas são o berço da econo- 
mia da cidade. Icó começou a 
se desenvolver a partir destas 
fazendas, que tiveram impor- 
tância econômica e hoje têm 
valor histórico e cultural”, 
destaca Cláudio. Durante a 
exploração do ouro e a pro- 
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dução do charque, nos sécu- 
los XVIII e XIX, Icó progrediu 
como importante entreposto 
comercial do interior da Pro- 
víncia do Ceará. 

Desse período também 
permaneceram inúmeras 
construções, verdadeiros 
documentos da ocupação do 
sertão nordestino pela pecu- 
ária. Após o pedido, a próxi- 
ma fase do processo diz res- 
peito a apreciação por parte 
do Iphan. 

“Considerando que o pe- 
dido de tombamento é per- 
tinente, o Iphan fará uma 
pesquisa que comporá a ins- 
trução de tombamento do 
bem cultural. A manifestação 
derradeira sobre o pedido de 
tombamento é do Conselho 
Consultivo do Patrimônio 
Cultural, a ser ratificada pelo 
ministro do Turismo”, desta- 
cou, em nota, o Instituto. 

“Ampliar é tão importante 
quanto disseminar”, diz Cláu- 
dio Pereira. Para o coordena- 
dor da Cultura, quanto maior 
for o número de bens - sejam 
materiais ou imateriais - con- 
templados pelo tombamen- 
to, maior é a segurança de 
que a “história do Município 
está sendo bem preservada”. 

Diante desta expectativa 
de ampliar o leque do primei- 
ro Sítio Histórico tombado no 
Ceará, Sebrae e Banco de Nor- 
deste, em parceria com a Se- 
cretaria de Cultura e Turismo, 
estão desenvolvendo um pro- 
jeto que criar uma rota turísti- 
ca em Icó e cidades vizinhas. 

“A intenção é atrair mora- 
dores da região e massificar, 
junto à nossa população, o 
quanto importante é termos 
um Sítio tão rico como este. 


Essa rota está em vias de con- 
clusão. Devemos lançá-la ain- 
da neste ano”, projeta Cláu- 
dio Pereira. 

Essa preocupação de “am- 
pliar a proteção para pre- 
servar a memória” também 
é destacada pela Coordena- 
ção de Fomento e Incentivo 
à Cultura. Em nota, o órgão 
pontuou que “a descaracte- 
rização de muitos espaços e 
a perda irreversível e irrepa- 
rável fez desaparecer muitos 
desses potenciais exempla- 
res”, ressalta. 

“Há uma riqueza cultural 
e histórica relevante no Cea- 
rá, mas esse fato não se mate- 
rializa nos espaços urbanos e 
rurais com a mesma frequên- 
cia na paisagem, pois poucos 
são os testemunhos materiais 
edificados conhecidos que 
perseveraram com o passar 
do tempo e que ajudam hoje 
o reforço à imagem de um 
conjunto edilício preserva- 
do, íntegro, coeso e harmô- 
nico nas cidades cearenses”, 
acrescenta. 

Ainda conforme a Secult, 
o principal gargalo existen- 
te para a ampliação destes 
leque de locais preservado 
reside no “avançado grau de 
descaracterização e de des- 
figuração e a grande hetero- 
geneidade das arquiteturas 
existentes nas cidades cea- 
renses que não possibilitam 
a identificação de conjuntos 
urbanos em de seu acervo”. 

“Ou seja, há de se consi- 
derar o estado da qualidade 
arquitetônica, do nível de 
preservação e da integridade 
espacial e paisagística do es- 
paço urbano, inclusive para 
o planejamento urbano, para 
se tombar imóveis isolados 
ou em conjunto em suas res- 
pectivas esferas governamen- 
tais”, concluiu a pasta. 


ARA 


O Ceará conta com quatro 
Sítios Históricos: 

Conjunto arquitetônico e 
urbanístico de Icó; conjunto 
arquitetônico e paisagístico de 
Aracati; Conjunto arquitetônico 

e urbanístico de Sobral; e 
Conjunto histórico e arquitetônico 
de Viçosa do Ceará 
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HFViolência 
tFeminicídio 
HJustiça 


Aldemir é acusado 
pela morte da 
empresária Jamile, 
mas nunca foi preso 


Tribunal de Ética 
e Disciplina 

da Ordem dos 
Advogados 

do Estado do 
Ceará (OAB- 

CE) suspendeu 

o acusado da 
condição de 
advogado 


SOLNVS INI373H :0OLOA 
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OLDURANÇA 


Advogado acusado de feminicídio e violência doméstica 
permanecerá solto, decide Justiça do Ceará 
A Justiça do Ceará voltou a negar a prisão de Aldemir, acusado de matar a 
empresária Jamile e agredir uma ex-namorada advogada 


FJustiça 
s É! Br aÃ 


É Emanoela Campelo de Melo emanoela.campeloesym.com.br 


Prisão negada 


Poder Judiciário definiu 

pela continuidade da li- 

berdade do advogado 

Aldemir Pessoa Júnior. 

Em decisão proferida no 
último dia 31 de agosto, o juiz 
do 1º Juizado da Violência 
Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher considerou que o 
monitoramento eletrônico é 
a medida mais pertinente do 
que a prisão, para resguardar 
a integridade física de uma 
advogada, ex-namorada de 
Aldemir, vítima de agressões 
e ameaças. 

A reportagem do Diário do 
Nordeste teve acesso à deci- 
são do caso que tramita em 
segredo de Justiça. Consta 
no documento que a medida 


cautelar deve durar por seis 
meses. 

Vítima e a família dela se 
angustiaram ao saber que 
Aldemir permanecerá solto 
e dizem “não entender o po- 
sicionamento do Juizado da 
Mulher”. 

“Nós quase caímos para 
trás ao saber o posiciona- 
mento do juiz. O cara mata, o 
cara filma batendo e fica com 
tornozeleira. Espanca e fica 
solto. Não entendemos isso”, 
questionam parentes da ad- 
vogada ao se referirem que 
Aldemir já é réu em outro 
processo, pela morte da em- 
presária Jamile de Oliveira. 

Mesmo pelo feminicídio 
contra Jamile, o advogado 


e ———— — 
— 
4 


nunca foi preso. Só neste 
ano, o Judiciário pediu o uso 
da tornozeleira eletrônica, 
ao considerar a reincidência 
do denunciado, em casos de 
agressões contra mulheres. 

A morte da empresária 
completou três anos no fim 
de agosto, e a ação penal 
também segue em segredo 
de Justiça, estando na fase de 
instrução processual. 

O Tribunal de Justiça do 
Ceará (TJCE) foi procurado, 
mas respondeu que o pro- 
cesso estava sob sigilo, e não 
comentou acerca da decisão. 


Agressões 
O pedido de prisão partiu da 
Polícia Civil do Ceará, após a 


vítima denunciar que sofreu 
reiteradas agressões por par- 
te de Aldemir. O advogado te- 
ria filmado o crime, se apro- 
veitando de um momento no 
qual a advogada estaria sob 
efeito de medicamentos para 
dormir. 

Nas imagens a vítima é vis- 
ta no chão, encolhida próxi- 
mo a uma parede tentando 
se defender do agressor, que 
filma a ação. Ela chega a pe- 
dir que o homem pare de vio- 
lentá-la. 

Para o Ministério Público 
do Ceará (MPCE), o com- 
portamento do denunciado 
“revela nítido sentimento de 
desvalor e descaso em rela- 
ção à Justiça Pública” - o que 
poderia ser deduzido do pro- 
vável cometimento de novo 
crime depois do homicídio 
consumado”. 

Segundo a vítima, só sou- 
be que foi filmada naquela 
condição, quando o vídeo 
chegou ao conhecimento da 
própria mãe. A reportagem 
apurou que Aldemir teria 
encaminhado as imagens 
para a ex-sogra, como mais 
uma tentativa de ameaçar 
toda a família. Investigado- 
res também representaram 
por mandado de busca e 
apreensão, que foi deferido 
pelo magistrado. A busca e 
apreensão é para apreender 
qualquer arma de fogo que 
esteja em nome do denun- 
ciado, celular, computador e 
notebooks. 

A defesa do Aldemir se re- 
sume a negar que ele tenha 
agredido a ex-namorada. Os 
advogados optam por não 
comentar o andamento dos 
processos, alegando que tra- 
mitam sob sigilo. 
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PONTO PODER 


*A vontade do povo se fará presente”, diz Bolsonaro em discurso de 
comemoração do 7 de setembro. Presidente exaltou o golpe militar de 1964 ao 


dizer que está entre os “momentos bons” da história do país 


t7DeSetembro 


pós acompanhar o desfile cí- 
vico-militar na manhã deste 
7 de setembro, em Brasília, 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) adotou discurso eleito- 
ral e fez campanha, inclusive 
pedindo o voto de seus apoia- 
dores, além empenho da mili- 
tância para convencer aqueles 
que têm opiniões diferentes. 
“A vontade do povo se fará 
presente no próximo dia 2 de 
outubro. Vamos todos votar, 
vamos convencer aqueles que 
pensam diferente de nós, va- 
mos convencê-lo do que é me- 
lhor para o nosso Brasil”, disse 
Bolsonaro. O chefe do Executi- 
vo federal estava acompanha- 
do da primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro, do candidato a vice 
em sua chapa, o general Braga 
Netto, e de empresários alia- 
dos, incluvise alguns que foram 
alvos de mandados de busca e 
apreensão por compartilha- 
ram no WhatsApp mensagens 
contra a democracia do Brasil. 


Bem sempre vence o mal 

Ainda em seu discurso, o pre- 
sidente falou sobre a luta do 
“bem contra o mal”, direcio- 
nando a fala aos seus adversá- 
rios. “Sabemos que temos pela 
frente uma luta do bem contra 
o mal, um mal que perdurou 
por 14 anos em nosso país, que 


Mensagem 
política 


quase quebrou a nossa pátria e 
que agora deseja voltar à cena 
do crime. Não voltarão. O povo 
está do nosso lado. O povo está 
do lado do bem. O povo sabe o 
que quer”, continuou.Em ou- 
tro trecho, o presidente listou, 
entre os “momentos bons” da 
história do Brasil, o golpe mili- 
tar que desencadeou mais de 
duas décadas de ditadura. 
“Queria dizer que o Brasil já 
passou por momentos difíceis, 
mas por momentos bons, 22 
(revolta tenentista), 35 (intento- 
na comunista), 64 (golpe mili- 
tar), 16 (impeachment de Dilma 
Rousseff), 18 (eleição presiden- 
cial) e agora, 22. A história pode 
repetir, o bem sempre venceu 
o mal. Estamos aqui porque 
acreditamos em nosso povo e 
nosso povo acredita em Deus”, 


disse Jair Bolsonaro. Após assis- 
tir o desfile militar na Esplana- 
da dos Ministérios, Bolsonaro 
discursou para apoiadores em 
cima de um trio elétrico, onde 
elegiou a primeira-dama Mi- 
chele Bolsonaro e puxou coro 
de “imbrochável”. 

Com forte resistência no 
eleitorado feminino, Bolsona- 
ro aproveitou o discurso para 
enaltecer a primeira-dama, a 
quem chamou de “princesa”. 

“Eu tenho falado para os 
homens solteiros, para os sol- 
teiros que estão cansados de 
serem infelizes procurem uma 
mulher, uma princesa, se case 
com ela para serem mais feli- 
zes ainda”, disse o presiden- 
te. Logo depois ele beijou a 
primeira-dama. Após se virar 
rindo para os aliados que esta- 


vam em cima do trio elétrico 
durante o discurso, ele acena 
para a multidão e depois, ao 
microfone, puxa um coro de 
“imbrochável, imbrochável, 
imbrochável”. 


Comparação 
Bolsonaro sugeriu comparar, 
inclusive, as outras “primei- 
ras-damas”, em referência a 
esposas e companheiras dos 
outros candidatos a presi- 
dência da República. 
“Podemos fazer várias 
comparações, até entre as pri- 
meiras-damas. Não há o que 
discutir. Uma mulher de Deus, 
família e ativa na minha famí- 
lia. Não é ao meu lado, não. 
Muitas vezes ela está na minha 
frente”, disse, em alusão a Mi- 
chele Bolsonaro. 


o 


HBrasília 
HDesfile 
Discurso 


O presidente participou 

do desfile militar em 
celebração a Independência 
do Brasil, em Brasília 


“A vontade do 
povo se fará 
presente no 
próximo dia 

2 de outubro. 
Vamos todos 
votar, vamos 
convencer 
aqueles que 
pensam diferente 
de nós, vamos 
convencê- 

lo do que é 
melhor para o 


nosso Brasil”, 


Jair Bolsonaro, 
Presidente da República 


FOTO: KID JUNIOR 
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Em Fortaleza, 
apoiadores do 
presidente se 
concentraram na 
Praça Portugal 
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Capitais brasileiras registram manifestações e atos pró-Bolsonaro 
no 7 de Setembro. Apoiadores do presidente realizaram atos em cidades como 
Fortaleza, São Paulo, Rio de Janeiro, São Luís e Porto Velho 


HEleições2022 A Luana Barros 


luana.barrosesvm.com.br 
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Manifestacões 
palanque 


anifestações a favor do 

presidente Jair Bolsona- 

ro (PL) foram realizadas 

em diversas capitais do 

País. Candidato à reelei- 
ção, o presidente participou 
das mobilizações em Brasí- 
lia e no Rio de Janeiro (RJ). 
Mobilizações pró-Bolsonaro 
têm se tornado tradição no 
dia 7 Setembro, data da In- 
dependência do Brasil - que 
em 2022, completa o bicen- 
tenário. Em algumas cidades 
cidades - como Fortaleza, 
São Luís (MA) e Porto Velho 
(RO) - apoiadores saíram em 
carretas pelas ruas, identifi- 
cados, principalmente, pela 
bandeira do Brasil e com car- 
ros de som tocando jingles de 
Bolsonaro. 

Já São Paulo (SP), a avenida 
Paulista foi o cenário escolhi- 
do para a mobilização. Além 
da bandeira do Brasil, mani- 
festantes também levaram 
faixas com críticas ao Supre- 
mo Tribunal Federal, a favor 
do voto impresso e exaltando 
o Governo Bolsonaro. 


Em Fortaleza 
Manifestantes realizaram 
uma carreata a favor do 


presidente Bolsonaro. Com 
concentração no entorno do 
estádio Castelão, no bairro 
Passaré, o ato seguiu pelas 
ruas da capital cearense até 
a Praça Portugal, no bairro 
Aldeota. 

A praça é um dos princi- 
pais locais de concentração 
de atos a favor do presiden- 
te, desde antes da posse de 
Bolsonaro, em 2019. 

Com bandeiras do Brasil 
nos carros e tocando jingles 
a favor da candidatura à re- 
eleição do presidente, a mo- 
bilização iniciou por volta 
das 14 horas. Vereadores e 
deputados bolsonaristas par- 
ticiparam da carreata. 


Em Brasília 

Realizada logo depois do 
desfile cívico-militar que 
celebrou o bicentenário da 
Independência do Brasil, a 
mobilização pró-Bolsonaro 
contou com a participação 
do próprio presidente. 

Após assistir ao desfile na Es- 
planada dos Ministérios, Bol- 
sonaro subiu no trio elétrico 
e fez discurso com forte tom 
eleitoral para apoiadores - 
que ocupavam uma outra 


Em Copacabana, 
muitos 
manifestantes 
carregavam 
faixas com 
críticas ao STF 

e ao TSE. 


faixa da Esplanada. No chão, 
diversos manifestantes com 
faixas exigindo a destituição 
de membros do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), pedindo 
intervenção militar e afir- 
mando existir uma “ditadura 
da toga”. 


Rio de Janeiro 

Na capital carioca, a mobili- 
zação foi realizada em Copa- 
cabana. Novamente, muitos 
manifestantes carregavam 
faixas com críticas ao STF e 
também ao Tribunal Supe- 


rior Eleitoral (TSE). Algumas 
inclusive com pedidos anti- 
democráticos, como exigin- 
do a destituição de ministros 
e intervenção federal. 

Bolsonaro chegou ao Rio de 
Janeiro por volta das 14 horas 
e seguiu para uma motociata. 


São Paulo 

O ato na avenida Paulista, 
em São Paulo, começou por 
volta das 10 horas da manhã. 
A concentração foi em fren- 
te ao Museu de Arte de São 
Paulo. Candidatos aliados a 
Bolsonaro, assim como de- 
putados federais e estaduais 
bolsonaristas participaram 
da mobilização. Vestidos de 
verde e amarelo, os apoia- 
dores do presidente levaram 
faixas em diversos idiomas - 
como francês e inglês, além 
do português - em novos 
protestos contra instituições 
como o STF. 

Durante o discurso, tam- 
bém foi criticada a decisão da 
Justiça Eleitoral de impedir o 
eleitor de votar caso ele in- 
sista em levar o celular para 
dentro da cabine de votação. 
A decisão foi tomada para ga- 
rantir o sigilo do voto. 

As manifestações também 
levaram apoiadores de Bol- 
sonaro às ruas de São Luiz 
(MA), Maceió (AL), Porto 
Velho (RO), Campo Grande 
(GO), Florianópolis (SC) e 
Belo Horizonte (MG). Muitos 
pediam a criminalização do 
“socialismo e comunismo”, 
além de exigirem o voto im- 
presso. 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Mauro Benevides 


Com as primeiras semanas de mobiliza- 
ção entre candidatos e correligionários, 
começam a ser vislumbrados os rumos 
da presente campanha eleitoral, de que 
são provas os sucessivos debates pro- 
movidos pelas emissoras de TVs, bus- 
cando identificar aquele que mais se 
aproxima do interesse popular. 

Os comentários subsequentes pas- 
saram a ser convertidos em tema de 
apreciação das editorias políticas, além 
de opiniões dos jornalistas qualifica- 
dos, trazendo a lume aspectos de dis- 
cussões calorosas, quando se tornam 
mais veementes os questionamentos 
travados entre os que aspiram alçar-se 
à Presidência da República e aos Gover- 
nos Estaduais, cada um, explicitando 
programas detalhados que serão cum- 
pridos, caso venha a ser eleito para o 
almejado cargo, fazendo transparecer 
uma acuidade capaz de sensibilizar os 
segmentos mais politizados da comuni- 
dade nacional. 

Os pretendentes, quer ao comando 
do País ou das Unidades Federadas, 
vêm procurando ser mais incisivos nas 
argumentações, visando cooptar ou- 
vintes atentos, que poderão propagar 
acertos ou equívocos, servindo como 
contribuição daqueles que acompa- 
nham, cautelosamente, o desempenho 
de seu concorrente preferido. 

Nos debates até agora exibidos, pe- 
quenos incidentes verbalizados agita- 
ram os mais intrépidos, todos em busca 
da melhor formulação programática 
daquilo que deverá ser alcançado, ten- 
do como meta principal o crescente de- 
senvolvimento nacional. 


Reflexos da capanha eleitoral 


Jornalista e senador constituinte 


O confronto entre Lula e Bolsona- 
ro galvaniza a gama de expectadores, 
numa divergência sobre pontos de vista 
que tem servido de embasamento para 
avaliação de observadores especializa- 
dos, com experiência em discussões 
diante das câmeras e microfones. 

Não só os dois mais referenciados 
concentram maiores atenções, já que, 
segundo analistas, Ciro Gomes e a es- 
treante Simone Tebet emergiram, satis- 
fatoriamente, numa sinalização exitosa 
que os fizeram sobressair, pelo equi- 
líbrio das propostas vinculadas como 
itens de projeto governamental. 

Que assim prossigam os debates, em 
nível elevado, com o objetivo de fortale- 
cer a convicção da massa votante, para 
que esta chegue às umas imbuída de 
intuição correta e precisa. Dessa forma, 
teremos prelecionado uma autêntica li- 
ção democrática. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


Nizomar Falcão Bezerra 


no 


Três (03) graves problemas estruturais do 
setor primário cearense refletem, seve- 
ramente, na realidade das atividades do 
universo rural, que afetam a qualidade de 
vida no campo: (i) Falta de acesso direto 
aos mercados, sociais e convencionais, 
pelos agricultores; (ii) Sucessão rural; e 
(ii) Ocupação dos jovens. 

Estes entraves; todavia, podem ter 
encaminhadas suas soluções com uma 
única “cajadada”, valendo-se de uma pla- 
taforma digital facilitadora de negócios, 
para o uso intensivo do “Marketplace e 
da Rastreabilidade”. A maioria dos agri- 
cultores cearenses pratica, em níveis de 
tecnologia, uma agropecuária similar 
àquela praticada na metade do século 
XX; portanto, retrógrada e ineficiente, 
desalinhada de uma agricultura de pre- 
cisão, de baixo carbono e sem nenhum 
conforto para trabalhadores e animais. 

Problemas dessa natureza, relativa- 
mente simples, não podem ser resolvidos 
enquanto não for implantada, no Ceará, 
uma agricultura compatível e alinhada 
com as tecnologias e inovações disponí- 
veis e, apropriadas ao século XXI, centúria 
de mudanças climáticas e de consumido- 
res exigentes. Acerca da Rastreabilidade 
é importante ressaltar que a Instrução 
Normativa (IN) conjunta Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Mapa/Anvisa), define as regras de con- 
trole ao longo da cadeia produtiva de hor- 
tifruti destinados à alimentação humana. 

A IN 02/2018 com as alterações de 15 
de abril de 2019 exigem para comerciali- 
zação de vegetais frescos o conhecimen- 
to da sua origem. A rastreabilidade é defi- 


Marketplace e rastreabilidade 


Engenheiro agrônomo da Ematerce 


nida como o conjunto de procedimentos 
que possibilita a identificação onde o 
alimento foi produzido e o controle do 
acompanhamento da movimentação de 
tal produto ao longo da cadeia produtiva, 
por meio de identificação e de seus regis- 
tros (códigos de barra e/ou QR Code). 
Isso permite que, caso detectado al- 
gum problema de saúde com os consumi- 
dores, tal como resíduos de pesticidas em 
frutas, legumes ou verduras, as autorida- 
des responsáveis poderão recorrer a esse 
banco de dados, como ferramenta para 
identificar de onde procede tal alimento 
e tentar reverter o quadro no estabeleci- 
mento agropecuário ou na cadeia da co- 
mercialização, distinguindo àqueles que 
fazem uso de boas práticas de produção. 
Medidas essenciais para a segurança 
alimentar, no âmbito sanitário, pouco 
são levadas em consideração no Ceará, 
em uma omissão injustificada, dando ori- 
gem a um cenário relativamente crítico 
ou até mesmo dramático. O uso das fer- 
ramentas tecnológicas digitais na comer- 
cialização da produção rural permite: (i) 
Conhecimento da origem, qualidade e sa- 
nidade dos produtos comercializados; (ii) 
Possibilidade de negociação de preços; 
(iii) Redução ou eliminação de interme- 
diários comerciais; (iv) Retenção dos ga- 
nhos pelos produtores, suas famílias e/ou 
comunidades; (v) Resgate de elementos 
da cultura, das tradições e dos aspectos 
simbólicos e gastronômicos envolvidos 
na produção, no preparo e no consumo. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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Xuxa e Sérgio Mallandro: na telona 


Trinta e dois anos após o filme “Lua de Cristal”, Xuxa Meneghel e 
Sérgio Mallandro voltaram a atuar juntos em longa-metragem 


HXuxa UE 
HAnitta Ra NS 
HAcidente o ay a 
NE e 
| |] F Já 
ca p 


DESTAQUES DA Wcê 


ua. e 
m ai E 
as 3522008 


rinta e dois anos após o filme “Lua de Cristal”, Xuxa Mene- 

ghel e Sérgio Mallandro voltaram a atuar juntos. Desta vez, 

no filme de ficção “Mallandro: O Errado que Deu Certo”. Fo- 

tos da dupla nos bastidores do longa-metragem foram divul- 

gadas nas redes sociais. As imagens são de Blad Meneghel, 
irmão da apresentadora. “Te amo do tamanho da lua de cristal”, 
se declarou o amigo de longa-data à apresentadora. 


Anitta termina namoro 


| Anitta e Murda Beatz não estão mais 
juntos. Fãs da cantora atacam produtor 


Em 


O diretor do filme Marco de Carvalho também publicou no 
Instagram uma foto com Xuxa e Sérgio Mallandro e celebrou a 
oportunidade de trabalhar com os dois. “Que honra poder diri- 
gir e juntar esses dois ícones no meu primeiro longa”, escreveu 
na legenda da imagem. “Mallandro: O Errado que Deu Certo” 
tem produção de Gláucia Camargos. A data de estreia do longa 
não foi divulgada. 


Assédio e estupro 


Conselho Nacional de Justiça afasta juiz 
Marcos Scalercio após acusações 


| | 


O produtor musical Murda 
Beatz tem sido atacado nas 
redes sociais por fãs de Anit- 
ta, após boatos de que o casal 
terminou o namoro. A funkeira 
tem postado mensagens sen- 
timentais no Twitter: “Se sen- 


tir usada é uma b“sta”. Desde 
então, ele é xingado de nomes 
como “imundo” e teve suas 
menções tomadas por emojis 
de vômito. A nação “anitter” 
e já está especulando um ro- 
mance entre Anitta e Maluma. 


Acidente fatal na BR-222 


Corpo de Bombeiros do Estado esteve no 
local para retirar o corpo das ferragens 


Um motorista morreu após 
a carreta capotar, na manhã 
desta quarta-feira (7), na Ro- 
dovia BR-222, em Forquilha, 
a 208 km de Fortaleza. O ve- 
ículo articulado transportava 
uma carga pesada. A vítima 
foi identificada como Ezequiel 
do Espírito Santo. O condutor 
teria partido do Rio de Janeiro 
com destino a Sobral, trans- 
portando tubos a serem utili- 
zados em uma rede de abas- 
tecimento de água, a adutora 
de Sumaré. 


O juiz substituto do Trabalho, 
Marcos Scalercio, foi afastado 
das funções por determina- 
ção do Conselho Nacional de 
Justiça. Além dessa medida, 
tomada na tarde de terça-feira 
(6), o plenário do órgão tam- 


bém abriu um processo ad- 
ministrativo disciplinar contra 
o acusado de assédio sexual e 
estupro por cerca de 96 mu- 
lheres. Os dados se baseiam 
no último levantamento do 
“Me Too Brasil”. 


Ato por pautas sociais 


Grito dos excluídos volta às ruas de 
Fortaleza após dois anos 


O “Grito dos excluídos e das 
excluídas” voltou às ruas após 
dois anos, com o lema “lInde- 
pendência para quem?”. Na 
manhã desta quarta-feira (7), o 
público se concentrou na Pra- 
ça da Lagoa, na Parangaba. 
Os manifestantes caminharam 
com destino à Paróquia Bom 
Jesus dos Aflitos, no mesmo 
bairro. O ato defende a dignida- 
de do povo, denuncia a violên- 
cia institucional e pressiona as 
autoridades por medidas para 
diversas pautas sociais. 
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Coma chegada da tecnologia a Fortaleza, entenda por que o chip 5G 
é mais seguro e quando vale a pena trocá-lo 
Não é necessário trocar de cartão para conectar-se a nova rede, mas essa é 

uma alternativa para quem prioriza a preservação de informações pessoais 


HTecnologia 


redacaoasvym.com.br 


Novos mecanismos 


população cearense só 
poderá usufruir do 5G 
com um celular compatí- 
vel e nas áreas de abran- 
gências. Já o chip poderá 
ser o mesmo utilizado atual- 
mente, mas há possibilidade 
de troca para os consumi- 
dores aproveitarem todas 
as vantagens da tecnologia. 
Dentre elas, a segurança da 
informação. 
A 5a geração de telefonia 
e de internet móvel começou 
a funcionar, nesta segunda- 
feira (5), em 48 bairros de 
Fortaleza. As empresas ven- 
cedoras dos blocos nacionais 
do leilão do 5G no Brasil para 
oferecer o serviço são: Claro, 
Tim e Vivo. A expectativa é 
que o número de áreas cres- 
ça nos próximos meses. 
Segundo o professor e co- 
ordenador do programa Aca- 
demia Huawei do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE), 
Moacyr Regis, a tecnologia 


do chip 5G traz funcionalida- 
des que os cartões de identifi- 
cação do 3G e do 4G não con- 
tinham, como a criptografia. 

Ou seja, explica, os dados 
não são apenas transmitidos 
para a rede em texto aberto, 
mas passam por uma espécie 
de embaralhamento a par- 
tir de cálculos matemáticos 
para dificultar a intervenção 
de hackers. 

Nos chips, constam os da- 
dos cadastrais do proprietá- 
rio e a agenda, por exemplo. 
Desta forma, há uma barreira 
a mais para a segurança das 
informações dos usuários 
do 5G. “Não é obrigatória a 
compra do chip 5G, mas essa 
criptografia, essa segurança 
adicional no tráfego de algu- 
mas informações do apare- 
lho para a rede é agregada 
apenas nesta tecnologia”, 
observa. 

“Para deixar claro: não 
é apenas o chip que trouxe 
essa tecnologia, a [nova] rede 


já possui novos mecanismos 
cuja garantia da segurança 
se torna fim-a-fim [transfe- 
rência confiável de dados)”, 
destaca. 


Na periferia 
Fortaleza deu um novo pas- 
so rumo ao avanço tecnoló- 
gico após a ativação do sinal 
5G. Mas apesar de a internet 
mais rápida ter sido anuncia- 
da para 48 bairros da cidade 
- fugindo do clichê de se res- 
tringir às áreas mais nobres 
- a necessidade de ter um 
smartphone compatível com 
a tecnologia para ter acesso à 
novidade escancara o abismo 
digital fruto de uma série de 
questões socioeconômicas. 
Na mesma cidade em que 
fica de fora do 5G - pelo me- 
nos por enquanto - quem não 
tem um smartphone compa- 
tível, há quem sequer tenha 
um smartphone ou mesmo 
acesso a qualquer internet. 
Diante da incompatibilidade 


de muitos aparelhos com a 
tecnologia, a Claro tem pro- 
vocado os fabricantes para 
trazer modelos mais acessí- 
veis ao sinal, de acordo com 
o diretor da operadora no 
Nordeste, André Peixoto. 

“Desde antes do lança- 
mento oficial, nós brigamos 
para ter em nosso portfólio 
aparelhos mais acessíveis, 
temos smartphones combi- 
nados com planos a partir de 
R$ 799”. 

Sobre o tema, o diretor de 
vendas da Tim no Nordeste, 
Bruno Talento, pontua que 
estar em bairros que fujam 
do eixo considerado mais no- 
bre é o primeiro passo para a 
democratização do serviço e 
acredita que com o passar do 
tempo a tecnologia será mais 
acessível a todas as camadas. 
“Nosso portfólio contempla 
celulares de R$ 1,4 mil, mas 
sabemos que essa tecnolo- 
gia tende a ser mais acessível 
com o passar do tempo”. 
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*5G 
HChip 
HTelefonia 


Em Fortaleza, O 5G 
começou a funcionar 
nesta segunda-feira (5) 
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Trajetória de 
UM visonário 


enhum ser humano pode ser 
reduzido a uma frase, slogan 
ou parágrafo. Por isso existem 
as biografias. A reflexão é tecida 
pelo jornalista Lira Neto, cujo 
mais recente projeto embarca na 
vida e na trajetória profissional 
de um dos maiores industriais 
do país. 

“Edson Queiroz - Uma Bio- 
grafia” é lançado nesta quin- 
ta-feira (8), no auditório da 
Biblioteca Central da Univer- 
sidade de Fortaleza. O livro 
abrange todo o percurso do 


E - e 


empresário - desde o nasci- 
mento em Cascavel, interior 
cearense, até o trágico aci- 
dente aéreo na serra da Ara- 
tanha, em Pacatuba, Região 
Metropolitana de Fortaleza, 
em 1982. 


Ao longo de 22 capítu- 
los, são narrados episódios 
da infância e juventude, o 
início da vida nos negócios 
como assistente do pai, os 
primeiros êxitos e tropeços, 
a expansão por meio da co- 
mercialização de gás a vare- 
jo, a formação e expansão do 
grupo empresarial. 

“Edson era um homem 
que combinava ousadia e ir- 
reverência, calculismo e bom 
humor, tino empresarial e 
atração pelo risco”, descre- 
ve o biógrafo. Também de 
acordo com ele, um dos tra- 
ços de personalidade mais 
marcantes do chanceler era 
o espírito brincalhão e di- 
vertido no trato pessoal, mas 
devidamente combinado à 
seriedade na condução dos 
negócios. 

A capa da biografia - pu- 
blicada pela Bella Editora 
- capta a mescla desses dois 
universos com maestria. 
Nela, vemos Edson terminan- 
do de se arrumar. 

Com semblante descon- 
traído, equilibra um cigarro 
na boca enquanto exibe um 
dos pés suspensos. Parece ter 
acabado de calçar uma meia. 
Era 8 de janeiro de 1972. 

“Reconstituir a trajetória 
dele é passar em revista a 
própria história econômica 
e social do Ceará e de Forta- 
leza no século XX. Uma his- 


tória que ele tanto ajudou a 
construir e moldar por meio 
do arrojo que lhe era carac- 
terístico”. 


Tantos causos 

Lira Neto realizou dezenas 
de entrevistas com pessoas 
que fizeram parte, direta ou 
indiretamente, do caminhar 
de Edson: familiares, ami- 
gos, funcionários. São elas 
que ajudaram a dar colorido 
à narrativa. Cada uma tinha 
sempre um “causo” a relatar, 
uma faceta surpreendente. 
Passagens engraçadas e epi- 
sódios dramáticos igualmen- 
te compõem a tessitura geral 
do texto. 

Foram cerca de dois anos 
de trabalho. O jornalista teve 
amplo acesso aos documen- 
tos do acervo familiar e em- 
presarial, incluindo cartas e 
escritos pessoais do empre- 
sário. Além disso, recorreu 
a jornais e revistas de época, 
filmes, gravações de áudio e 
fotografias. “Biografar é sem- 
pre uma tarefa permeada de 
surpresas e descobertas”, su- 
blinha. 

Quando questionado se, 
em alguns momentos da his- 
tória do biografado, o jorna- 
lista conseguiu se enxergar 
nele, Lira é direto: “Há quem 
diga que sempre existe algo 
de autobiográfico em qual- 
quer escrita, inclusive a bio- 
gráfica. Pode até ser. Nesse 
caso, identifiquei-me com a 
cearensidade do biografado”. 

Contar a história do indus- 
trial, também salienta, é mer- 
gulhar nas transformações 
que Fortaleza experimentou 
sob influência de Edson. Ele 


Eilsom 
TIRAR 


Edson Queiroz 
Uma Biografia 

Lira Neto 

Bella Editora - 2022 
400 páginas 

R$90 
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tinha uma capacidade singu- 
lar para ler cenários e inter- 
pretar tendências, muitas ve- 
zes antecipando-se a eles e, 
não raro, acelerando-os. Um 
homem, de fato, notável. 


Agir inquieto 

Cada uma das incursões é 
realizada com o costumeiro 
talento e apuro técnico de 
Lira Neto, vencedor de qua- 
tro edições do Prêmio Jabuti 
de Literatura e do Prêmio da 
Associação Paulista de Críti- 
cos de Arte - APCA, sempre 
na categoria Biografia. O jor- 
nalista nos conduz por uma 
narrativa rica e magnética, 
deixando sobressair inúme- 
ras minúcias do biografado. 
Em determinado momento, 


relata: “A fama de piadista e 
conversador espirituoso era 
uma das características do 
menino irrequieto, que co- 
meçara a parecer um tanto 
quanto deslocado no ambien- 
te taciturno dos salazaristas 
da Prainha”. Em outro, conta 
do costume de Edson ao che- 
gar na casa da futura esposa, 
Yolanda Vidal Queiroz. 

Lá, colhia um buquê de bo- 
gari, flor muito branca e per- 
fumada, para depois lançá-lo 
sobre a calçada em frente à 
casa da noiva. Fazia isso pon- 
tualmente, sempre às onze 
horas. Depois, acionava a bu- 
zina do carro e esperava que 
Yolanda recolhesse as flores, 
enquanto trocava acenos e 
sorrisos com a bem amada”. 


ZONIINO NOSCI OdNHD 0C A VITINVA VA ONHIDYV :OLOA 


Conforme biógrafo, 
reconstituir a trajetória de 
Edson Queiroz é passar em 
revista a história econômica 
e social do Ceará e de 
Fortaleza no século XX 


Há muitos outros detalhes. 
Quando todo mundo ainda 
cozinhava em fogões à lenha, 
Edson apareceu com a ideia, 
aparentemente maluca para 
a época, de vender fogões 
a gás. Foi um inovador tam- 
bém em vários setores que 
abraçou, do engarrafamento 
de água mineral à metalur- 
gia, da comunicação à educa- 
ção superior. 

“Ele sabia identificar o 
cheiro do futuro. Não conse- 
guia parar quieto. Quando a 
esposa precisou se internar 
em Nova York, aquele ho- 
mem, um dos mais ricos do 
Brasil, arranjou um emprego 
como simples balconista em 
uma loja de malas, pois não 
suportava a ideia de ficar de 
braços cruzados. Na TV Ver- 
des Mares, insatisfeito com 
um aspecto técnico na tor- 
re de transmissão, subiu ele 
próprio lá em cima para in- 
vestigar o problema”, esmiu- 
ça Lira. 

Uma existência ímpar, e 
com ainda muito para des- 
bravar. “Nenhuma biografia 
é definitiva. Nenhuma vida 
cabe inteira em um livro. 
Sempre haverá novos episó- 
dios e enfoques a considerar 
e a descobrir sobre qualquer 
biografado”. Fica o convite. 


Serviço 

Lançamento do livro “Edson 
Queiroz - Uma Biografia”, de 
Lira Neto. Nesta quinta-feira 
(8), às 19h, no Auditório da 
Biblioteca Central da Universi- 
dade de Fortaleza (Av. Washin- 
gton Soares, 1321 - Edson Quei- 
roz). Contato: (85) 3477-3000 
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Falcão comemora especial cearense na Globo. 
Combinando humor e consciência crítica, “200 Anos 
da Independência - Ainda tem Pendência?” traz o 
comediante refletindo coletivamente sobre o País 


VERS 


Õ 


Diego Barbosa 
diego.barbosaesvm.com.br 


bicentenário da Independên- 
cia do Brasil, lembrado nesta 
quarta-feira (7), é inspiração 
para “200 anos da Indepen- 
dência - Ainda tem Pendên- 
cia?”?. O especial, produzido 
e exibido pela Rede Globo, 
vai ao ar no mesmo dia da 
efeméride, logo após a nove- 
la Pantanal. 

Trata-se de um projeto in- 
teiramente cearense que em- 
barca na História do Brasil e 
na vida dos brasileiros para 
refletir sobre que data é essa 
que anualmente recordamos. 
Para isso, a equipe empreen- 
deu uma verdadeira viagem 
pelo País a fim de descobrir, 
pela boca do povo, se real- 
mente somos independentes 
e o que foi mesmo o aconte- 
cimento às margens do Ipi- 
ranga. 

“Pegamos o pessoal novo 
da cena do audiovisual do 
Ceará em matéria de atores, 
de comediantes - fora eu, 
que não sou tão novo (risos) 
- para contar essa história a 
partir do Ceará para o Bra- 
sil todo”, contextualiza Fal- 
cão. O humorista é um dos 
participantes veteranos da 
atração, juntamente a nomes 
como o também icônico Gero 
Camilo. 

A maioria das entrevistas 
foi realizada com populares 
de modo a saber como eles 
viam a temática abordada. As 
respostas, segundo Falcão, 
atestam a consciência crítica 
e a sabedoria de nosso chão. 
“É muito esclarecedor e inte- 
ressante”. Sobretudo engra- 
cado, claro. Humor a serviço 
de uma reflexão séria e atem- 
poral. 

“O jeito cearense de con- 
tar histórias é único. Quan- 
do levamos as coisas para o 
humor, conseguimos segurar 
a atenção das pessoas mais 
do que se contássemos seria- 
mente. Tira aquele ranço de 
que é uma aula de História, 
em que o cara fica de saco 


O humorista 
Falcão: “O jeito 
cearense de contar 
histórias é único” 


Arretado 


cheio ouvindo uma ladainha 
de datas e acontecimentos 
meio desconexos - e, às ve- 
zes, até mentirosos”, diz Fal- 
cão. 


Irreverente e cultural 

Diante dessas prerrogati- 
vas, Falcão - que acabou não 
caindo na estrada, mas reco- 
lheu os depoimentos do pro- 
jeto advindos dos “repórte- 
res” - acredita que o especial 
promoverá uma “liga legal” e 
reforçará para o Brasil o jeito 
de ser do cearense - mole- 
que, irreverente e, na mesma 
medida, cultural. “As pessoas 
vão ficar interessadas em sa- 
ber como é isso”, diz. 

“Diria que está longe de 
o povão ser independente. 
Porque o que estamos ven- 
do, principalmente nos dias 
atuais, são as oligarquias, as 
elites, que não topam a con- 
solidação dessa independên- 
cia. É um país com forte base 
escravagista, colonialista”. 

Não à toa, conforme pon- 
dera, precisamos de mais ini- 
ciativas feito essas, em que as 
pessoas possam tomar maior 
consciência e começar a ver 
que, nos primórdios nossa 
independência, o povo foi 
de grande valia - “sobretu- 
do os negros e indígenas, 
que foram à luta e ajudaram 
a consolidar a configuração 
política brasileira, e que hoje 
a gente vê tão esquecidos”. 


Metalinguagem 

Em “200 anos da Indepen- 
dência - Ainda tem Pendên- 
cia?”, Falcão - interpretando 
ele mesmo - é o diretor e 
guia de uma equipe audio- 
visual que vai rodar o país, 
passando por Fortaleza, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Salva- 
dor e Ouro Preto. A proposta 
é contar a História do Brasil 
em um documentário sobre 
a independência. Verdadeira 
metalinguagem. 

Integram o projeto o ator 
Joselino (Gero Camilo); o co- 
mediante Felisberto (Moisés 
Loureiro); o roteirista Joca 
(Edglê Lima); a produtora 
Nina (Carolina Geraldo); o 
câmera e faz-tudo Chico (Ilan 
Gurgel); e a diretora de foto- 
grafia Carlota (Geovana Mar- 
tan). Assinada por R.B.Diogo 
e Vinicius Augusto Bozzo, a 
produção tem direção artísti- 
ca de Fred Mayrink e roteiro 
final de Leonardo Lanna. 
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LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO 
DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: 
COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. ACESSE 
CADASTRE-SE E DE SEU LANCE. BOA SORTE 


QUINTA-FEIRA, 08/09/2022 às 13h00 Femando Montenegro Castelo 
98 VEÍCULOS: FROTA, COLISÃO, JUCEC 001/1984 


ENCHENTE-E FINANCIAMENTO Georgia de Souza Castelo - JUCEC 24/2016 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza - CE 


NºdosChassis: 9C814542, AB058995, B1126313, B4008728, B4136810, BB202526, BB523316, BG065659, BP 194420, C2013741, C7414187, C8283154, 
CB344326, CJ855529, CT572265, D4114012, D4146546, D8354968, DAO10333, DB352587, DCD78233, DG044367, DJ472791, DJG36398, DL295513, 
E1041899, EB004436, EB128704, EC412256, EJ829141, F2048239, F2051988, F5983536, FAO52913, FB000793, FG203508, FJ792068, FL228844, 
G0040118, 67551746, GM209163, GT013270, H1871467, HB115698, HB117035, HB765923, HJ772557, HP777085, HT016753, HT022347, JB208615, 
JC417205, JKB72583, KB103664, KJ526409, KT035862, L0885038, L2250845, L8403824, L8450804, L8485463, LB120068, LB126547, LG153343, 
LJ227370, L P028686, LYK55875, M0922554, M8071082, MB185129, MKK26084, MT060084, MU138577, MU143835, MY 705942, MYK63252, NB112819, 
NB237919, NB503663, NB515699, NG164760, NG174987, NJ072666, NJ073176, NJ914011, NJ978115, NL116118, NY755653, NY 755933, NY 756041, 
NY761230, NYL30384, NYL34845, NYL36519, NYL41431, NYL50841 


CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA.D9J146883,ÉBITOS DE IPVA,MULTAS DE TRÂNSITO 
OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA E 
RISCOARETIRADA DOS BENS.NO ATO DAARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE AACATAR, DE FORMADEFINTIVAE IRRECORRIVELAS NORMAS 
E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUIDO NO LEILÃO. GEORGIA DE SOUZA CASTELO- LEILOEIRA OFICIAL — 
JUCEC 24/2016.IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RUA ADEMAR PAULA — 1000- ESPLANADA DO CASTELÃO — FORTALEZA -CE (CATÁLOGO, LOCAL 
DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETANO SITE).www.copart.com.br 


EMPREENDIMENTOS 

PAGUE MENOS S/A 
Torna público que requereu à Agência 
Municipal do Meio Ambiente — AMA 
Licença Prévia, referente à Obra de uma 
edificação comercial (farmácia) 


mM LEILÃO DE IMÓVEIS 


Montenegro 


dese | eilô 2º VARA CÍVEL DA COMARCA DO CRATO/CE 
seo | ejlões 1 


INICIO DA TRANSMISSÃO A PARTIR DAS 10:00HS.| LOCAL DO LEILÃO: SITE MONTENEGRO LEILÕES. 
INFORMAÇÕES: 3066.8282 SITE: www.montenegroleiloes.com.br 


contemplando uma área construída de 
215,01m? situado na Av. Doutor José 
Arimathea Monte e Silva, Nº234, Bairro 
Campo dos Velhos, no município de Sobral 
— CE. Foi determinado o cumprimento da 
legislação ambiental em vigor. 


2º VR. CIV. CRATOICE - Leilão 13/09 (1º praça) e 20/09/2022 (2º praça) as 10h. Descrição: Casa 
residencial, localizada na Rua Pe. Rodolfo, nº 109, no Crato/CE. Area Construída: 124,50M?2.; Mat.: 5.344 
Cart. 5º Of. Reg. Imóveis do Crato/CE; L.Inicial: R$ 139.650,00 (12 praça), R$ 83.790,00 (22 praça); 
Proc.: 0001343-58.2009.8.06.0071. 2º VR. CIV. CRATOICE - Leilão 13/09 (1º praça) e 20/09/2022 (22 
praça) as 10h. Descrição: Imóvel Rural, denominado Serra das Cacimbas, localizada na Chapada do 
Araripe, em Jardim/CE. Area Total: 74,946HA.; Mat.: 1.974 Cart. Reg. Geral 2º Of. Jardim/CE; L.Inicial: 
R$ 74.363,67 (1º praça), R$ 37.181,84 (2º praça); Proc.: 0001343-58.2009.8.06.0071. 


PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO CEARÁ 
Comarca de Ararendá 


Vara Única da Comarca de Ararendá 


Rua Prefeito Francisco Landim, S/N, Centro - CEP 62210-000, Fone: (88) 3633-1000, 
Ararenda-CE - E-mail: ararendaQDtjce.jus.brArarendá 


EDITAL DE CITAÇÃO (PRAZO DE 40 DIAS) 


Processo nº: 0200375-92.2022.8.06.0037 

Apensos: Processos Apensos << Informação indisponível >> 
Classe: Usucapião 

Assunto: Usucapião Extraordinária 

Requerente: Maria Cleide Diogo da Silva 

Tipo Completo da Parte Terceira Selecionada | Informação indisponível 
Valor da Causa: Maria Cleide Diogo da Silva 


FAZ SABER a todos os que o presente Edital, com prazo de 40 (quarenta) 
dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo e serviço de rotina desta 
Secretaria de Vara Única através do qual ficam os interessados, INCERTOS E NÃO 
SABIDOS, E, BEMASSIM, OS EVENTUAIS INTERESSADOS NA PRESENTE 
AÇÃO, e, não sendo possível citá-los, pessoalmente, por meio deste edital, CITA-OS 
dos termos da presente ação, bemcomo de que tem o prazo de 15(quinze) dias para 
contestar o pedido formulado na inicial, se assim o desejar. Cientifica que este Juízo 
tem sede na Rua Prefeito Francisco Landim, s/n, Centro, nesta cidade e Comarca de 
Ararendá — Ceará. Para conhecimento de todos é passado o presente edital, cuja 
segunda via fica afixada no local de costume. Dado e passado nesta cidade e 
Comarca de Ararendá (CE), ao 29 dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e 
dois(2022). Eu, Francisco Elivan Pereira Oliveira, Auxiliar Judiciário, o digitei e eu, 
Rennan Correia da Silva, Supervisor de Unidade Judiciária, conferi e dou fé. 
CUMPRA-SE 
Ararendá/CE., em 29 de julho de 2022. 

Rafaela Benevides Caracas Pequeno 
Juíza de Direito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO 
DO NORTE 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO Nº 2022.09.05.2 — SRP 

O Pregoeiro Oficial do Município de Juazeiro 
do Norte, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que estará 
realizando, através da plataforma eletrônica 
www.blicompras.com, por intermédio da 
Bolsa de Licitações do Brasil (BLL), certame 
licitatório, na modalidade Pregão nº 
2022.09.05.2 - SRP, do tipo eletrônico, cujo 
objeto é o registro de preços para futuras e 
eventuais aquisições de material 
permanente referente a Mobiliário Escolar 
para atender as necessidades das Escolas 
de Rede Pública Municipal de Juazeiro do 
Norte/CE, conforme especificações 
apresentadas junto ao Edital Convocatório e 
seus anexos, com abertura marcada para o 
dia 22 de setembro de 2022, a partir das 
09:00 horas. O início de acolhimento das 
propostas comerciais ocorrerá a partir do dia 
09 de setembro de 2022, às 09:00 horas. 
Maiores informações na sede da Comissão 
Permanente de Licitação, sito na Av. Leão 
Sampaio, nº 1748 - 1º andar — Lagoa Seca - 
CEP: 63.040-000, pelo telefone (88)3199- 
0363, no horário de 08:00 às 14:00 horas ou 
ainda pelo e-mail: cpl(Djuazeiro.ce.gov.br. 
Juazeiro do Norte/CE, 05 de setembro de 
2022. Marcos Wesley Leite Tavares — 
Pregoeiro Oficial do Município. 


— AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 2022.09.06.1. 


O Pregoeiro Oficial do Município de Juazeiro 
do Norte, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que estará 
realizando através da plataforma eletrônica 
www.blicompras.com, por intermédio da 
Bolsa de Licitações do Brasil (BLL), certame 
licitatório, na modalidade Pregão nº 
2022.09.06.1, do tipo eletrônico, cujo objeto 
é a aquisição de bicicletas e aparelhos 
eletrônico destinados a premiação dos os 
alunos matriculados na rede pública de 
ensino municipal, participantes dos eventos 
promovidos pelos projetos PETECA e 
PROERD, através da Secretaria Municipal 
de Educação de Juazeiro do Norte/CE, 
conforme especificações apresentadas junto 
ao Edital Convocatório e seus anexos, com 
abertura marcada para o dia 23 de 
setembro de 2022, a partir das 09:00 
horas. O início de acolhimento das 
propostas comerciais ocorrerá a partir do dia 
09 de setembro de 2022, às 09:00 horas. 
Maiores informações na sede da Comissão 
Permanente de Licitação, sito na Av. Leão 
Sampaio, nº 1748 - 1º andar — Lagoa Seca - 
CEP: 63.040-000, pelo telefone (88)3199- 
0363, no horário de 08:00 às 14:00 horas ou 
ainda pelo e-mail: cplOjuazeiro.ce.gov.br. 
Juazeiro do Norte/Ceará, 06 de setembro de 
2022. Marcos Wesley Leite Tavares — 
Pregoeiro Oficial do Município. 
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O técnico argentino 
Lucho González assinou 
contrato com o Ceará 
até o fim de 2022 
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Lucho amplia integração no Ceará com treino na Cidade Vozão e 
muda protocolo da imprensa. 
O técnico argentino iniciou a segunda semana de trabalho no clube cearense 
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Alexandre Mota 


alexandre.motagesvm.com.br 


técnico argentino Lucho 

González iniciou a segun- 

da semana de trabalho 

no Ceará e mudou pro- 

tocolos internos do clube 
visando um ambiente mais 
integrado com a base e reser- 
vado. Na reapresentação do 
elenco na segunda-feira (5), O 
grupo treinou na Cidade Vo- 
zão, em Itaitinga. 

O espaço foi visitado pela 
nova comissão técnica do 
comandante antes do jogo 
com o Flamengo, domingo 
(4), no Maracanã, e recebeu 
elogios pela qualidade dos 
gramados. 

Deste modo, diferente 
de outros treinadores, há o 
planejamento de deixar o 


espaço no radar para o uso 
do profissional. 

Em campo, uma parte do 
time principal realizou um 
coletivo com a presença de 
atletas do Sub-20. A lista de 
jovens da base contou com: 
zagueiro Jonathan, lateral- 
-esquerdo Romero, volantes 
Wendel e João Victor, meias 
David e Afonso, e atacan- 
te Caio Rafael. A estratégia 
pode acelerar a ascensão de 
uma promessa. 

O Diário do Nordeste 
apurou que, com a evolução 
do trabalho, a expectativa é 
Lucho realizar um treino na 
Cidade Vozão por semana 
- a partir do momento em 
que os processos de treina- 


mento estiverem avança- 
dos. O local dispõe de mui- 
tos campos e ainda finaliza 
a instalação de uma grama 
sintética. 


Treino fechado 

Lucho González também 
mudou o protocolo da im- 
prensa nos treinamentos 
do elenco. A partir desta 
semana, as atividades ao 
longo da semana serão fe- 
chadas, ou seja, sem inter- 
valo de imagens e acompa- 
nhamento de setoristas do 
clube. 

Antes, os jornalistas po- 
diam assistir ao treino por 
cerca de 10 minutos. A exce- 
ção será a reapresentação do 


utra direção 


grupo após os jogos, que se- 
gue autorizada. A estratégia 
é adotada por clubes na Eu- 
ropa e, no Brasil, por equipes 
como o Athletico-PR - onde 
Lucho se aposentou como 
jogador em 2021 e iniciou as 
funções à beira de campo 
sendo auxiliar técnico na co- 
missão do treinador Alberto 
Valentim durante a tempora- 
da de 2022. 

O objetivo é deixar o mo- 
mento do treinamento mais 
reservado, intensificando 
o foco do grupo de jogado- 
res. No momento, o Vovô 
está em 15º, com 28 pon- 
tos, e enfrenta o Santos no 
sábado (10), às 16h30, no 
Castelão. 
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Fortaleza ainda não venceu Fluminense em 2022 e busca quebrar 
tabu no sábado (10) 
O Tricolor das Laranjeiras pode ter estreia de reforço contra o Leão. As equipes 


se enfrentam pela 264 rodada a Série A 


jogadaçesvm.com.br 


Fortaleza enfrenta o Flu- 

minense neste sábado 

(10), às 18 horas pela 262 

rodada da Série A do 

Campeonato Brasileiro 
precisando quebrar um tabu 
na temporada: o Leão ainda 
não venceu o Tricolor das 
Laranjeiras em 2022, em três 
partidas disputadas. 

Foram 3 encontros, com 
duas vitórias do Fluminen- 
se (ambas no Castelão, uma 
pela Série A e outra pela 
Copa do Brasil), e um empate 
(no Maracanã, pela Copa do 
Brasil). No primeiro jogo en- 
tre ambos, no dia 22 de maio, 
pela 73 rodada da Série A, vi- 
tória do Fluminense por 1 a 
O, gol de Luiz Henrique, aos 
9 minutos. 

Os últimos dois confrontos 
foram pelas quartas de final 
da Copa do Brasil. Na ida, 
outra vitória do Flu por 1a O, 
gol de Nonato, aos 35 do 1º 
tempo. 

Na partida de volta, no 
Maracanã, um empate em 2 a 
2 eliminou o Leão da compe- 
tição, em um jogo marcado 
por polêmicas de arbitragem. 

O Fortaleza abriu o pla- 
car aos 12 minutos com gol 
contra de Nino após jogada 
de Galhardo, ampliou com 
Romero aos 46 do 1º tempo, 
placar que o classificaria. 
Mas na etapa final, o Flu di- 
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Hora de 


virar O Jogo 


minuiu aos 18 minutos em 
pênalti convertido por Ganso 
- em marcação duvidosa após 
revisão do VAR - e Cano, aos 
28, empatou, em lance tam- 
bém polêmico quanto a posi- 
ção do atacante ao finalizar, 
mas o gol foi validado pelo 
VAR após revisão. 


Novidade no Flu 
Fluminense pode ter uma 
novidade para enfrentar o 
Fortaleza no sábado (10), às 
19h, no Maracanã, pela 264 
rodada da Série A. 

O clube tenta promover 
a estreia do atacante Alan, 
brasileiro naturalizado chi- 
nês, que foi anunciado como 
reforço em junho, mas ainda 
não esteve em campo. 

Revelado na base carioca, 
agora com 33 anos, o jogador 
chegou para reencontrar o 


torcedor no Brasil, após pas- 
sagem pelo exterior, e sofreu 
uma lesão grave logo nos pri- 
meiros treinamentos. 

Allan segura bola em 
treino do Fluminense Se- 
gundo o ge, o período de 
recuperação da contusão 
na panturrilha esquerda 
era entre 90 e 120 dias, mas 
foi encurtado pelo traba- 
lho junto ao DM. O retorno 
às atividades foi em 23 de 
agosto.Deste modo, diante 
do torcedor, Alan deve re- 
estrear pelo clube após 12 
anos. Na carreira, defen- 
deu times como Red Bull 
Salzburg-AUS e Guangzhou- 
-CHI, sendo convocado 
para a seleção da China. 


Jejum 
O retorno de Alan ocorre 
em um momento de seca 


de gols do atacante Germán 
Cano. 

O argentino, vice-artilhei- 
ro da Série A (13) e principal 
goleador do Brasil (31), não 
marca há quatro partidas. 
A última bola na rede foi 
justamente contra o Forta- 
leza, no empate em 2 a 2, 
no Maracanã, pelas quartas 
da Copa do Brasil, em 17 de 
agosto. Na sequência, não 
conseguiu fazer gols contra 
Coritiba, Corinthians, Pal- 
meiras e Athletico-PR. As- 
sim, ter mais opções ofen- 
sivas é positivo para o time. 

Na Série A, o Fluminense 
está em 5º, com 42 pontos. 
O clube segue vivo na Copa 
do Brasil, onde enfrenta 
o Corinthians em 15 de se- 
tembro, às 20h, em São 
Paulo, pela semifinal - a ida 
foiZa2. 
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O técnico Fernando Diniz 
pode ganhar mais um 
atacante para escalar o 
Fluminense em 2022 
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